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Se os ropublicaaos sinceros 
(ainda acreditamos na sua exis-
tência) c o n h e c e s s e m metade d o 

grande número de infâmias que, 
cm nomo da República, se prati-
cam por essas prisões, perderiam 
imediatamente a sua fé republi-
cana, que para muitos é ainda 
um anseio do liberdade, um so-
nho belo, concretizando uma so-
ciedade modelar, baseada na jus-
tiça, na igualdedo e fraternidade 
humanas. 

E ' a atenção dose es republica-
nos sinceros, desses poucos repu-
blicanos bons e também a dò pro-
letariado que deseja construir uma 
sociedade equitativa, quo preten-
demos atrair, concentrar sôbre as 
injustiças praticadas pelas auto-
ridades, em especial por certos 
indivídoos quo encontraram na 
polícia do segurança do Estado 
um nicho onde sugam o dinheiro 
do país o um campo esplêndido 
para, impunemente, satisfazer os 
seus instintos sanguinários. 

Quando, no tempo do Sidónio 
Pais, se dizia que o regime pri 
sional era bárbaro, que as levas 
da morte desonravam o país e que 
os espancamentos estavam na or-
dom do dia; quando no Pôrto, 
durante os dias do domínio mo-
nárquico, se torturavam presos 
o um grupo do bandidos ou trau-

liteiros sovava a torto e a direito 
todos os quo não eram inonár 
quicos de convicção—recordamo' 
nos bem—o eco dessas torturas 
trazia meio mundo indignado e 
os republicanos, aqueles republi-
canos quo actualmente pontificam, 
manejam a política o negoceiam 
cm farinhas e carvão, protesta-
vam, apelavam para a consciên-
cia republicana do povo, e conde-

"Tnrr.^.r»",/* "rstrr^TTiaiá, em fra-
ses pomposas, todas essas infâ-
mias, repudiavam tôdas essas tor-
turas. 

,>Que dirão esses republicanos 
se nós declararmos quo infâmias 
idênticas se estRo passando agora, 
que torturas semelhantes sofrem 
êsses proletários explorados que 
a pata de uma justiça do Judas 
esmaga, fero, agride e avilta? 

Não há muito tempo que os au-
tores de uma leva da morte fi-
caram impunes, embora daqui ti-
véssemos reclamado verdadeira 
justiça para essa gente. 
• Custou-nos o desassombro da 

nossa linguagem um assalto à 
nossa casa, assalto em forma, 
praticado mesmo nas barbas da 
autoridade, com a presença da 
guarda-republicana, com tiros de 
pistola dirigidos aos redactores que 
aqui trabalhavam. Enfim, o caso 
passou..'. Mas a nossa voz uão 
deixará de soar, não deixaremos 
de clamar, embora com risco da 
própria pele, sempre que haja ví-
timas dos bons republicanos, sem-
pre quo, em nome da república, 
ou lá do que frr, se espanquem 
homens, se inflinjam vexames aos 
presos, a criaturas que são deti-
das por amarem a liberdade, ossa 
liberdade com que os políticos 
enchem a boca por ocasião da 

propaganda eleitoral. 

» * 

Vimos hoje revelar mais uns 
tantos crimes, que não podem 
passar sem um protesto ruidoso, 
que tcem de ser tomados em con-
sideração pelo operariado inteiro. 

Encontram-se no Limoeiro nu-

merosos presos por questões so-
ciais, quo teom sido vítimas das 
maiores arbitrariedades, das mais 
flagrantes injustiças. 

Sob a acusação de bolxevlstas 
o do agitadores, há homens, como 
Antônio Nunos Canha, honesto 
operário metalúrgico, que há cêr-
ca do um ano esporam julga-
mento, que não se realiza, por-
quanto os processos passeiam, 
sem esperança do paragem, da 
Boa-Hora para o Tribunal do De-
fesa Social, dêste novamente para 
a Boa-IIora, daqui (como o do 
operário tipógrafo José dos San-
fos, há cinco meses a ferros) para 
o Seixal o assim sucessivamente. 
óQue dolitos praticaram os supra-
citados trabalhadores? Nenhuns. 
Sôbre o primeiro pesa a acusação 
do se r . . . um elemento avançado; 
sôbre o segundo a do ter distri-
bu ído . . . manifestos, o que aliás 
não está provado. 

Trata-se de arbitrariedades co-
lossais, que todavia nada são, se 
as compararmos com as brutais 
agressões do quo alguns prosos 
teem sido vítimas. Diogo Homénio 
Júnior, João Ferreira e Sebastião 
Graça encontram-se vivos quási 
por milagre. Crianças ainda, nem 
por isso foram respeitados pela 
polícia. 

Diogo Homénio Júnior, por vá-
rias vezes, foi vítima do agressões 
desumanas, a cavalo-marinho, ten-
do chegado mesmo, em certa oca-
sião, a perder os sentidos, devido 
à violência das agressões. 

Os agentes, ao sová-lo, diziam: 
—Tu não quores dizer, mas 

sais daqui para a Morgae. 
jE' assim quo em nome da repú-

blica se interrogam os presos! 
A Sebastião Graça apontaram-

-Iho pistolas i> aabnça, iatiraavam-
no a, no praso de tantos minutos, 
confessar o quo muito bem que-
riam, ou lhe faziam saltar os mio-
los. As sovas de cavalo-marinho 
sucediam-se. 

Os interrogatórios de João Fer-
reira constituem um crime, ou 
melhor, uma série de crimes abje-
ctos, que fazem revoltar os tem-
peramentos mais pacíficos. jCada 
pregunta, cada pontapé no baixo 
ventre ou socos em pleno peito! 
Um dia derrubaram-no à pancada 
e calcaram-lhe o ventre com os 
pós. Eram tam aflitivos os gritos 
da vítima que, ouvidos pelos ope-
rários quo trabalhavam na esqua-
dra, êstos protestaram, o que 
lhes valeu algumas espadeiradas 
da polícia. Estes gritos indignaram 
ainda mais os bárbaros agentes 
que, derrubando o pobre rapaz, 
torceram-lhe os órgãos sexuais, 
chegando a arrastá-lo nesta horrí-
vel posição! 

Estes factos e muitos outros 
não menos repugnantes são rela-
tados num manifesto que os pre-
sos por questões sociais veem de 
distribuir. 

Aqui nos fazemos eco do tais 
crimes, que só do descrevê-los nos 
sentimos horrorizados, para que 
os homens do consciência bem 
formada façam àcêrca deles o seu 
juízo. 

Nós já fizemos o nosso e cre-
mos não haver palavras, por mais 
indignadas e justas, que possam 
ostigmatizar êstes delitos tremen-
dos, praticados sob um regime 
cujos homens a todo o momento 
dkem encarnar a verdadeira liber-
dade e justiça. 

Relações internacionais 

Falam muito os burgueses, por meio 
da sua imprensa, das relações interna-
cionais da organização operária portu-
guesa. Trata-se duma especulação bai-
xa, miserável e estéril. A verdade é que 
o operariado português se tem manti-
do isolado, pouco se lhe tendo dado 
de saber, até agora, do que vai por 
êsse mundo, das tendências dos vários 
países, e dos objectivos que neles se 
perseguem. A necessidade de nos rela-
cionarmos internacionalmente apare:e 
porém hoje mais evidente que nunca.. 
Portugal está esquecido e já com êle 
não conta o movimento revolucionário 
internacional. Pois é preciso demons-
trar que também somos capazes de dar 
o nosso concurso à corrente emancipa-
dora. A burguesia tem falado muito, 
mas falou antes de tempo. Procuremos 
nós dar-lhe um pouco de razão, que 
d i abo . . . 

A baixa 

Que a baixa do custo da vida vai 
começar dentro de breves dias. Não é 
êste o primeiro anúncio do gênero che-
gado ao nosso conhecimento. Já por 
várias vezes se teem anunciado baixas 
no custo da vida. O sr. Antônio Maria 
Baptista—Deus lhe fale na alma—tam-
bém durante o seu consulado nos pro-
meteu uma baixa de 40 por cento. Em 
que veiu a dar tam grata promessa? 
Veiu a dar num aumento do preço de 
tôdas as coisas, aí na proporção de 100 
por cento. Pois anuncia-se agora uma 
nova baixa. E' caso para irmos pondo 
as barbas de môlho. 

Um grande morto 

Krapótkine nem sempre foi benévolo 
nas suas críticas à marcha dos negócios 
russos. E' conhecida todavia a deferên-
cia com que o governo dos sóvietes o 
tratou sempre. Krapótkine morreu. 
Pois o govêrno russo celebra o triste 
facto com exéquias nacionais. Um com-
boio especial transportará para Mos-
cóvia os restos mortais do grande 
apóstolo e aí serão expostos no Palácio 
do Povo. Assim dá a República dos 
Sóvietes um grande exemplo de tole-
rância, reconhecendo o valor de um 
inimigo, aliás sempre bem intencionado 
e leal. 

Pensamento 

Enquanto o homem permanecer nas 
redes da obediência, habituado a regu-
lar o seu passo pelo de outrem, a sua 
inteligência e a força do seu espírito 
continuarão paralisadas. — Godwin. 

Comitê Confederai 

O Comitê Confederai reúne hoje, às 
20 horas precisas. 

Os escândalos 
dos abastecimentos 

O sr. Cunha Leal ordenou a ime-
diata entrada de 1.300 contos, referen-
tes a crédito aberto a favor do dr. sr. 
Augusto de Vasconcelos' para compra 
de um arroz que nunca mais chegou. 

Para se chegar a esta resolução, sa-
bemos que houve grande discussão en 
tre o presidente da comissão de in-
quérito ao ministério dos abasteci-
mentos, sr. Celestino de Almeida e o 
sr. Cunha Leal, porquanto o primeiro 
desejava impedir, como amigo do dr. 
Vasconcelos, que este fizesse a entrega 
dos 1.300 contos de que nunca mais 
dera contas, ao que o outro se opôs. 

MANDA QUEM PODE... D O MUNDO N O V O . , . 

" c r i m i o s o s " 
Foram presos os ferroviários 
Miguel Corrêa e Antônio J. Piloto 

Os nossos camaradas e amigos Mi-

guel Corrêa e Antônio José Piloto, co-

nhecidos c prestigiosos militantes da 

organização dos ferroviários do Sul e 

Sueste, foram presos na noite de ante-

ontem em Lisboa, em casa dum amigo, 

que reside em Arroios. 

Não ignorávamos nós que era intui-

to da polícia, desde a eclosão da re-

cente grev dos ferroviários do Estado, 

lançar as garras àqueles dois militan-

tes, que durante aproximadamente cin-

co meses, a despeito de terem perma-

necido quási sempre em Lisboa, conse-

guiram evitar que os da polícia os cap-

turassem, não porque se arreceassem 

de responder pelos actos que justamen-

te lhes possam ser assacados, mas por-

que não estavam dispostos a sujeitar-

se voluntariamente a apodrecer nas câ  

deias, como tem sucedido com tantos 

outros camaradas nossos, visto que o 

expediente de que agora usam as auto 

ridades da República é o de, sob o pre-

texto da organização de processos que 

nunca mais teem termo, conservarem 

durante longos meses nos cárceres as 

criaturas por quem não morrem de 

amores, e neste caso estão os elemen-

tos mais activos da classe operária or-

ganizada. 

Após reiteradas tentativas, que fa-

lharam sucessivamente, a polícia, mercê 

talvez da ajuda de uma torpe denúncia, 

logrou deter finalmente, quando tran-

qüilamente se encontravam no seu 

asilo, Miguel Corrêa e Piloto, que 

foram conduzidos, entre grande escol-

ta, para o quartel de sspadores de ca-

minhos de ferro, terreno onde domina 

a vontade discricionária do ditador dos 

Caminhot; de Ferro, o sr. Raúl Esteves, 

que além do mais é, neste pais oíenbá-

quiano, simultaneamente comandante 

do batalhão referido, director do Sul 

Sueste e polícia-máximo. 

Na casa onde capturaram os nossos 

amigos, foram apreendidos, além de 

uma máquina de escrever que pertence 

à Associação dos Ferroviários do Sul e 

Sueste, o sêio em branco e vários ca 

rimbos da mesma associação, documen 

tos vários, correspondência e muita ou 

tra papelada que a polícia fez transpor-

tar em dois automóveis. 

Não sabemos ainda que acusações 

serão feitas aos dois militantes ferro-

viários ora presos, possível sendo que 

Raúl Esteves e os seus apaniguados da 

polícia lhes imputem coisas tremendas, 

no intuito de os reterem por longo pe-

ríodo nos cárceres. 

Há uma acusação que seguramente 

não será repelida por qualquer daque-

les homens: a de militantes dos ferro-

viários do Sul e Sueste, que todavia não 

podia determinar a sua prisão. 

Conhecemos de perto Miguel Corrêa 

e Antônio José Piloto, camaradas que 

esforçadamente teem dado o melhor da 

sua dedicação à classe do Sul e Sueste, 

por ela havendo realizado sacrifícios ine-

narrávais, o qwe justifica a grandes impa-

tia que contam entre os seus colegas de 

ontem, visto que pertencem ao número 

dos demitidos, e até mesmo entre toda 

a classe operária organizada, que jus-

tamente os aprecia. 

Antônio José Piloto, camarada ho-

nestíssimo, cujo estado de saúde é pre-

cário, motivo porque tem estado, por 

vezes, em vários sanatórios do país, 

sentirá agora a sua saúde abalada por 

virtude da permanência nos lôbregos 

calabouços. Miguel Corrêa, trabalha-

dor infatigável, o principal organiza-

dor dos ferroviários do Sul e Sueste, a 

cujas reivindicações tem dado o melhor 

da sua abnegação, que é grande, moti-

vo porque é especialmente visado pelos 

actuais donos dos caminhos de ferro, 

sendo um lutador estrenuo, tem na sua 

vida actos nobres que o impõem à nos-

sa viva simpatia. 

As qualidades de carácter que am-

tT0s possuem e que oa iupt i tà) 'cota» 

combatentes duma grande lealdade, não 

obstarão a que sejam tratados como 

criminosos da pior espécie, exactamen-

te conforme tem sucedido com muitos 

outros camaradas presos, entre estes 

vários elementos ferroviários, como 

Entrudo Júnior, Alfredo Pinto e Leo-

poldo Calapez, arbitràriamente detidos 

à ordem de Raúl Esteves, um dos do-

nos disto. 

Leiam hoje! hoje! 
fi° N U 
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A Romênia e a Rússia! 

©OS 

M a M m j o s jornais 
Um jornalismo novo? 

A greve dos trabalhadores dos jor-
nais traz niei.0 mundo excitado, prin-
cipalmente aquelas -pessoas que se in-
teressam pelo jornalismo. Os ânimos 
estão exaltados; por tôda a parte se 
discute jornalismo; desde a sua té-
cnica ao papel útil a desempenhar. 
Questões que estavam adormecidas nos 
cêiebros, despertam, veem a lume, 
apresentam-se com um relevo extraor-
dinário. Reconhèce-se que o jornalismo 
em Portugal pouco avançara nestes úl-
timos tempos; nola-se que os jornais 
iiio foram, afinal, feitos apenas para 
discutir interêsses mesquinhos nem para 
defender quadrilhas financeiras. 

Parece-nos que esta greve marca 
uma nova étape na vida intelectual por-
tuguesa, Do que virá ainda não tive-
mos tempo de nos aperceber, devido 
'ao ruído das discussões, às ideas que 
se entrecntzam, não nos permitindo: 
aprofundar os assuntos. Mas deve ser 

qualquer cousa de melhor, A vida in-
telectual de Lisboa sofreu um abalo 
forte; começa a acordar do sono letár-
gico em que caira. Veremos o que sur-
girá. 

Um grupo de rapazes novos, de 
ideas modernas, faz pressão, diz cou-
sas, discute cousas, prepara ambiente 
para radicais transformações. 

Que virá? Não sabemos, confessa-
mo-lo. Presentimos apenas que a vida 
intelectual vai ressurgir. Como será, 
em tôdas as suas particularidades, êsse 
ressurgimento ignoramo-lo. 

A greve dos trabalhadores dos jor-
nalistas traz mais alguma cousa dentro; 
não é apenas a reclamação de alguns 
vinténs. iA greve é a semente criado-
ra duma nova éra jornalística? Quem 
sabe. . . 

O novo jornal 
Por motivo de força maior, confor-

me o aviso publicado na Imprensa da 
noite, de ontem, só hoje pode sair o 
novo diário da tarde, editado por um 
grupo de trabalhadores de imprensa 
em greve. Vende-se ao preço de dez 
centavos e promete ser uma gazeta in-
teressante, cheia de actualidade, ilus-
trada e com 8 páginas. 

Vão ser regulamentadas as ques 
tões comerciais entre os dois 

países 

C IXMREST , 1 5 - 0 sr. Take Jones-
co ministrq dos negócios estrangeiros 
respondeu no Senado que o govêrno 
dos sóvietes tinha concordado com o 
ponto de vista romeno e que não exis-
tia o estado de guerra entre os dois 
países, tendo o govêrno dos sóvietes 
proposto a regulamentação das ques-
tões comerciais e de navegação no 
Dniester.—Rádio. 

j Congresso Nacional da Indústria 
loa 

U. S. O. de Aimads 
Reuniu ontem o conselho de delega^ 

dos, tendo-se ocupado de vários assun-
tos de importância para a organização. 
Foi apreciada a falta de subwstências 
ultimamente tabeladas, sendo nomeada 
uma comissão para entrevistar a co-
missão executiva da Câmara Municipal 
e o comissário dos abastecimentos afim 
de reclamar dêste senhor o abasteci-
mento do conselho dos gêneros tabela-
dos. 

TEMOS OBRA!-

R R Ú S S I A P O k * D E N T R O 
(DA « R O S T A - W I E N " ) 

A actividade de Lefebvre e seus camaradas, na Rússia 
MOSCÓVIA , 25, Janeiro.—Raimundo Lefebvre, que tinha vindo' à Riissís 

para tomar parte no Congresso da Terceira Internacional, ioi uni grande ad-
mirador da revolução russa. A sua admiração pela obra revolucionária rea!,» 
zada na Rússia não diminuiu ante as dificuldades em que se debate a ropúblk i 
proletariana. Ele contribuiu como pôde para fortificar a fé revolucionária na 
povo e, percorrendo a Ucrania nos dias de maior miséria, durante a guerra 
russo-polaca, usou da palavra em vários comícios. Os companheiros de viagen 
de Lefebvre, Lepetit e Vergeat, estavam na Rússia para estudar a actividade 
dos sindicatos e as condições econômicas do país. Eram anarquistas sindicalis-
tas, mas antes de deixar a Rússia exprimiam a opinião de qu? a nova ord 1 • 
coisas só se podia realizar pela ditadura do proletariado. A Rússia savHiV.a* 
perdeu nestes excelentes camaradas três bravos combatentes da revolução 
mundial. 

Novas agressões francesas no Mar Negro 
MOSCÓV IA , 24, Janeiro.-As forças navais francesas atacaram perto de 

Anapa um navio russo evquiseram capturá-lo. Foram feitos vários tiros de ca-
nhão contra o navio russo, que conseguiu pôr-se ao largo. 

Como são tratados os contra-revolucionárioü 
MOSCOVIA , 25, Janeiro.—O céhbre Chaliapine e vários outros artistas 

deram um concerto na prisão de Moscóvia onde vários presos políticos sr en-
contram detidos. Estes exprimiram a sua satisfação pela forma como são t- ata-
dos pelogovêrno sovietista, que, sem exercer vinganças contra os seus inimigos 
políticos, lhes satisfaz a necessidade de cultura. 

Comunicações ferroviárias entre Paris e Moscóvia 
MOSCÓVIA , 25, Janeiro.—Segundo o Golos Rossij, o director d •••••y. 

gons-lits fez propostas concretas ao govêrno francês a fim de estabelecei v- >n 
comunicação directa entre Paris e Moscóvia. A viagem no comboio direc •:>P:-
ris-Moscóvia apenas seria permitida aos comerciantes que estão intrressauos r , 
reatamento do comércio com a Rússia. O governo sovieth -.a í favorável i, real. • 
zação dêste projecto. 

O primeiro congresso sindicalista internacional" > 
em Moscóiv 

MOSCÓVIA , 26, Janeiro.—O primeiro congresso sindicalista inter.iacionaí 
convocado pelo bareau internacional dos Sindicatos Revolucionários c • comitê 
executivo da Internacional Comunista, reúni:-se há no dia primeiro ie Maio, 
em Moscóvia. 

Restabeleceram-se as relações comerciais 
com a Finlândia 

MOSCÓVIA , 26, Janeiro.—O conselho de ministro: finlandês publicou u n 
comunicado oficial, dzendo que as relações comerciais cora a Rússia Sovíetisia 
estão restabelecidas. 

A educação profissional dos soldados ,'ermeihos 
MOSCÓVIA , 26, Janeiro.—A educação profissional dos operários edos cam-

poneses que servem actualmente nas fileiras do exército vermelho faz enormes 
progressos. Em Saratof foram abertos 24 vteluh onde os soldados recebem uma 
instrução prática e teórica. 

O grande desenvolvimento da agricultura 

borou pla-ios a fim de preparar paraTir [b;;íhõ predutírõ! me-iúio h«í>T5?ovT 
onde grandes extensões de terrenos se encontravam incultos devido ao seu afaí 
tamento dos lugares habitados. O comissariado quer reünir os lotes de terra 
pouco utilizáveis aos lotes mais cômodos e por conseqüência dum rendimento 
superior. E' um trabalho colossal a realizar que exigirá um pessoal de 105.000 
medidores de terreno, agora ĉ ie a Rússia possui apenas 4.000. No entanto os 
resultados obtidos até aqui são consideráveis. 

Em 1919 foram organizados racionalmente 330.000 hectares e em 1920, dez 
vezes mais, isto é: 3.300:000 de hectares. A colonização dos territórios livres 
para fertilizar na Sibéria prossegue também duma forma metódica, devido aos 
cuidados do comissariado da agricultura e da direcção da emigração. A Rússia 
sofreu desde o princípio da guerra uma crise aguda de materiais agrícolas, cau-
sada pela interrupção das importações e pelo abandono das fabricações indíge-
nas, que fora substitu ídaspelos materiaisde guerra. O govêrno soviético tomou 
medidas urgentes para reparar o material existente. Criou tôda uma série de 
ateliers de reparações com um pessoal espjcialmente instruído e que conta hoje 
cêrca de 12.000 operários distribuídos por 1.200 ateliers. 

O trabalho realizado durante os dois últimos anos apenas conseguiu manter 
o nível da agricultura. O material existente é utilizado da maneira mais produ-
tiva, de preferência colectivamente. O terr íório está dividido num certo núme-
ro de regiões compreendendo dois ou três ~ >ntões e possuindo uma estação de 
materiais à disposição das comunidades rurai " 

Actualmente a Rússia Sovietista empreende a construção de materiais aper-
feiçoados, tractores e charruas-automóveis. Todos os tractores que se encontram 
já na Rússia com as peças de substituição e o pessoal, sãopostos à disposição 
das comissões de agricultores locais. Foram executadas importantes encomen-
das de tractores, pela indústria estrangeira. Ultimamente fizeram-se, perto de 
Petrogrado, ensaios com fornos eléctricos para cosedura de pão, que deram os 
melhores resultados. Já numerosas províncias exprimiram o desejo de possuir 
instalações semelhantes, Muitos aparelhos estão em construção na própria Rús-
sia. 

Uma grande parte da semente necessária à agricultura russa vinha do es-
trangeiro. A crise destas importações causada pela guerra e nelo bloqueio está 
actualmente em via de desaparecimento graças às medidas tomadas. O comis-
sariado da agricultura recebe dos serviços de aprovisionamento uma determi-
nada quantidade de grãos que por sua vez distribui pelos domínios sovietistas, 
pelas comunas agrícolas, pelas famílias dos mobilizados e pelos outros cultiva-
dores. Os resultados obtidos são muito bons e graças a estas medidas foi pos-
sível aumentar os terrenos de semeadura em muitas províncias. 

Em M a r r o c o s 
Projectam-se grandes melhora-

mentos 

PARIS, 15-O conselho do govêrno 
do protectorado de Marrocos, resoiveu 
efectuar grandes trabalhos em 1921. 
Far-se há iim empréstimo para fazer face 
a essas obras e que será de 137 milhõesi 
de francos dos quais 87 milhões para 
construir portos, 13 milhões pafa pos-
tes telegráficos e -telefones e 9 milhões 
para trabalhos de agricultura bidráu-, 
l i c a R á d i o , 

Realíza-se na cidade de Tomar, 
em Abril 

A comissão organizadora dêste Con-
gresso está activando os seus trabalhos 
para que a magna reunião dos repre-
sentantes dos sindicatos metalúrgicos 
do país, que se deve realizar em To-
már no próximo mês de Abril, seja 
digna da classe que a promove. 

Na sexta feira deve A Batalha come-
çar a publicar a tese de organização, 
que é extensa e desenvolvida, com ̂ ma-
téria nova, seguindo-se-lhe a tese sôbre 
Intensificação e desenvolvimento da í'«-
rfKSíWaeoútrostrabalhosqueforam des-
tinádos à organização do Pôrto, de 
comum acordo com a de Lisboa. 

Espera a comissão organizadora que 
da missão dos delegados de Lisboa e Pôr-
to ás províncias resulte o complemen-
to dos trabalhos para a realização do 
Congresso, e mais uma vez insta para 
que os sindicatos a quem foram envia-
dos convites de adesão remetam a res-
posta com a máxima brevidade, pois 
que de contrário manifestam a falta de 
delicadeza que deve existir entre orga-
nismos operários. 

Por esta via se avisa egualmente a 
organização metalúrgica do Funchal, 
qúe até "à data ainda não se recebeu 
resposta»de dois ofícios enviados sôbre 

0 assunto. 
A comissatf organizadora avisa os 

sindicatos mistos que á nomeação dos 
delegados ao Congresso, representan-
do os metalúrgicos filiados nesses sin-
dicatos, deve recair em camaradas des-
ta indústria, como manda a boa lógi-
ca. 

1 Hoje reúne a comissão., às 20 horas. 

i Companhia Carris 
. . D a miséria 

e a câmara há de comover-se 

A direcção da Companhia Carris de 
Ferro dirigiu-se novamente à câmara 
municipal para lhe comunicar que a 
sua situação econômica é muito pior 
do que antes do ultimo aumento de 
tarifas, isto devido a ter-se agravado 
o câmbio. E justificando as suas falas, 
diz que o déficit é agora maior do que 
nunca, e vai por ali fóra num côro de 
lamentações que faz dó. A pobresita! 

Cita a direcção a circunstância do 
pessoal da Companhia pedir aumento 
de vencimentos, isto quando ela tem 
um déficit mensal de 224 contos, e ain-
da o ter a mesma companhia pago com 
os seus fundos de reserva os deficits 
que da sua exploração resultam 

E, como não pôde pedir amiudados 
aumentos de tarifas —veremos, vere-
mos . . .—a situação que lhe parece que 
se deve adoptar é a suspensão ou re-
dução dos serviços justificados no con-
trato da Companhia pelo caso de força 
maior. Mas, como tem pena do públi-
co, alvitra que reduza a câmara a con-
tribuição a pagar pela companhia 
quantia não superior à que pagava no 
dia 1 de Janeiro de 1920 e conjunta' 
mente o govêrno restringir o imposto 
do sêlo à quantia que recebia naquela 
mesma data. 

J i o leitor fica /"sabendo que se a câ-
mara e o govêrno não põem em práti-
ca a pi oposta da Companhia, temos as 
carreiras aumentadas de preço, 
momento em que se diz que vai haver, 
baixa no preço das coisas. 

Os menchevistas e os contra-revolucionários 
R1GA, 27, Janeiro. —O comitê central do partido menchevista publica uma 

declaração desmentindo a notícia espalhada pela imprensa capitalista dizendo 
que o partido se fez representar na pantomina contra-revolucionária em Paris, 
e que colaboraria numa acção contra o govêrno sovietista. O partido declara 
que r.ão hostiliza socialistas, colaborando com os partidos das classes burgue-
sas. Embora repudiem o sistema bolxevista, o partido combaterá sempre os 
contra-revolucionários e o intervencionismo imperialista. 

Ao Armazém Regulador n.° 1, a San-
ta Clara, dirigiu-se há dias a compa-
nheira dum nosso camarada, sendo 
portadora de duas senhas para o for-
necimento de azeite, num total de três 
litros e meio. Aviaram-na, sendo de 
notar que as medições são feitas a ocul-
tas e não na presença dos clientes. Logo 
ao receber o recipiente que entregara, 
estranhou a companheira do nosso 
amigo a falta de pêso do líquido, e, 
mal chegou a casa, apressou-se a medir 
o azeite que lhe haviam dado. Em lu-
gar dos três litros e meio havia apenas 
litro e meio Faltavam, portanto, dois 
litros. 

No Armazém Regulador foi ontem 
apresentada a reclamação, que não foi 
atendida, pois responderam à recla-
mante que o seu depoimento nao cons-
tituía prova suficiente do facto. 

Aqui relatamos êste acontecimento, 
para que êle sirva de prevenção às pes-
soas que se abastecem no Armazém re-
ferido. 

descontaram a importância para paga-
mento da contribuição industrial, como 
costumam fazer todos os anos aos em-
pregados. Acontece, porém, que on-
tem, indo para receber aos escritórios 
daqueles Armazéns a pequena comis-
são das vendas do mês passado, que 
era de quinze escudos e picos, viu que 
lhe haviam descontado a quantia de 
7$50 que disseram ser para pagar a 
contribuição ao Estado. 

Quer-nos parecer que não estão os 
Armazéns Orandela nem qualquer ou-
tra casa comercial autorizados a fazer 
descontos semelhantes nos honorários 
dos seus empregados. O caso reveste o 
aspecto de um abuso, a que é preciso 
pôr cobro. 

E m França 

i m . 

NOS ÁRIÃZENS GRANDELA 
Comunica-nos o camarada Fausto 

Gonçalves que no dia 1 do corrente se 
nuraJdespediu dos Armazéns Grandela, mas 

como só o tivesse feito depois de ter 
recebido o misero ordenado não Ihe*«t'«> 

Real izar-se h á em 1922 u m 
po r t an t e cong resso 

PARIS, 15- A imprensa franr.a fran-
cesa diz que haverá em Marselha cm 
1922 quatro grandes congressos colo-
niais por ocasião da exposição. O pri-
meiro congresso tratará dí. saúdff 
pública e -previdência social, o segundo 
ocupar-se há da produção, o terceiro 
de abras públicas e transportes e o 
quarto da organização colowiali— Rá-* 
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3) A CONFERÊNCIA PRELIMINAR 
DA 

r n a c i o n s l S i n d i c a l i s t a 
EFECTUADA EM BERLIM, DE 
16 A 21 DE DEZEMBRO DE 1920 

Repor tagem de A. Scuc l i y 
Trao . do i ta l iano de 

Assim, aconselha a Conferência a ade-
rir por :cu turno. Saiba-se, agora que 
« capitalismo internacional está unido 
para'combater a revolução, criar uma 
{rente unificada de revolucionários. 

A ditadura e o sindicalismo 
O representante inglês passa depois 

a examinar se se deve ir ao Congrtsso 
Sindical dos sindicalistas revolucioná-
rios, que se realizará e;n Moscóvia em 
,Maio de 1521. Pretende que se delibe-
re por unanimidade ir a êsse Con-
gresso. 
• Km Moscóvia, em 1920, foi fundado 
um Conselho dos Sindicatos Verme-
lhos por todos os representantes pre-
sentes dos sindicalistas reaolucioná-
rios e industrialistas. Estavam os sindi-
calistas italianos, os Shopstewarcs in-
gleses, um representante dos industria-
listas australianos e um dos industria-
lishs americanos. Os outros não ti-

nham vindo à Rússia com poderei para 
fu»dar um tal Conselho e estavam lá 
por outros motivos. 

YIKGAHÇAS DE REACIONÁRIOS 

Prisões na Ü ü s e a 
Ampliando a noticia que demos no 

nosso número de anteontem podemos 
dizer que as prisões efectuadas em Pi' 
nheiro Grande obedecem a manejos 
reacionários e a perseguições dos pro-
prietários contra os trabalhadores ru-
rais, por haverem organizauo a sua as-
sociação de classe. 

liá* teinpos um incêndio devorou a 
igreja de Pinheiro Grande. As autori-
dades puseram-se em campo, ignorando-
se até esta parte se êsse incêndio foi ca-
sual ou propositado, alegando-se po-
rém que as capas cheiravam a petróleo 
e Dp/tanto que seria fogo posto. Ora, 
não se provou que alguém tivesse en-
trado na igreja, porque as portas não 
eítavam arrombadas e as chaves con-
servavam-se em poder do sacristão, sa 
bendo-se, no entanto, que êste, em se-
guida ao.incêndio, desar.arjc. u durante 
alguns dias, dizendo, quando voltou, 
que o queriam matar. 
' O administrador da Chamusca, o al-

feres de infantaria 16, Jesus Campos, 
que tomou posse do cargo após êstes 
acontecimentos, por influências reaccio-
nários—pois êle faz quartel general do 
Grêmio Agrícola, dos ricos proprietá-
rios—, começou a fazer rusgas, apreen-
dendo varapaus e armas de fogo aos 
trabalhadores, mandando chamar à 
administração do concelho alfuém da 
Í.SS .ciação rural, que se está organizan-
do, proibindo que esta reünisse sem 
que tivesse estatutos, sendo-lbe respon-

d i d o que estavam no ministério do co-
«•Ap—r>—,i!.i»if« que pTjseedfcram ma!*, 

porquanto os estatutos deviam ir pri-
meiro à administração! 

Na sexta-fsra mandou chamar Antô-
nio Pedro Guilherme e Amândio dos 
Santos, respectivamente presidente e 
secretário da Associação dos Trabalha-
dores Rurais de Pinheiro Grande, en-
carcerando-os sob a acusação de incen-
diários da igreja e agitadores perigo-
sos, tendo pedido ao governador civil 
polícia para conduzir os presos para 
Lisboa. 

Vê-se bem claro o dedo das forças 
vivas, porque os grandes proprietários 
julgam, pelo terror, desorganizar a 

- classe rural. Pretendem êles, por todos 
os meios, ainda os mais infames, ani-
quilar os trabalhadores rurais, pare-
cendo que querem repetir as persegui-
ções de Dezembro de 1918. 

Vinte e quatro horas depois, ©admi-
nistrador do concelho poz os rurais em 
liberdade, não sem que primeiro tives-
se agredido um dêles, não se sabendo 
nada, oficialmente, em Santarém, por-
quanto ainda no domingo de manhã o 
comissário de polícia desta cidade tele-
grafou para a Chamusca comunicando 
àquela autoridade que seguiam os po-
lícias pedidos. 

N í o se compreende bem a atitude do 
administrador do concelho da Cha-
musca, pois tendo feito uma acusação 

" tara grave àqueles trabalhadores rurais 
e reclamado ' policia de segurança do 
Estado, põe-nos em liberdade. 

;Reconheceria que estava em êrro 
eV :e tinha sido levado por sugestões 
dat fètças vivas? 

Esperemos mais informes sôbre o es-
tranho caso. 

—O adrfiinistrador em questão, às 
ordens dos proprietários monárquicos, 
na ânsia de perseguir os trabalhadores, 
esquece-se de fazer cumprir as tabelas, 
consentindo que se venda azeite a 3550 
e litro, isto apezar do governador civil 
!he ter ordenado o cumprimento inte-
gral da lei. 

O adm in i s t r ado r da C h a m u s c a é 
d e m i t i d o 

SANTARÉM, 14. —P.—O governador 
civil demitiu o sr. Jerus de Campos, al-
teres de infantaria 16, do cargo de ad-
ministrador do concelho da Chamusca, 
que durante os poucos dias que ali es-
teve só serviu para perseguir a classe 
trabalhadora. 

para G U E R R A D l C L A S S E 
Perfe i to da Carvalho 

Visto que todos os sindicalistas re- j 
volucionários se interessaram por tal j 
Conselho—que era simplesmente pro-; 
visório e só com a aprovação dum con-
gresso internacional devia funcionar— 
ficou fazer,do parte dele, juntamente 
com outros sindicalistas, entre os quais 
o companheiro A. Souchy, em nome 
dos sindicalistas alemães. Ele não tinha 
nenhum mandado especial da sua orga-
nização, mas estava nas mesmas condi-
ções a maior parte dos outros delega-
dos. 

(Jma moção 
E' encarregada uma comissão de três 

membros de elaborar uma moção, que 
depois foi presente à Conferência. So-
bre êsse documento se trava uma longa 
discussão, em virtude duma emenda 
apresentada pelo representante dos sin-
dicatos russos que queria ver figurar 
no. documento a ditadura do proleta-
riado. Pela discussão se vê que, excep-
tuado o delegado russo, todos os pre-
sentes rejeitam a ditadura dum partido 

político. Todos concordam que, produ-' 
zindo-se uma revolução, os trabalhado-
res devem defendê-la, isto é, devem im-
pedir as tentativas capitalistas para res-
tabelecer a propriedade privada e o 
salariato. Mas como se entende por di-
tadura do proletariado a ditadura dum 
partido político dá-se esta fórmula por 
não apropriada ao sindicalismo revolu-
cionário. Em lugar dela se empregará 
outra: "poder da classe trabalhadora». 

O representante dos Shopsteward in-
gleses declara que vota pela ditadura 
do proletariado, porque êsse é o pare-
cer da sua organização. Esta entende 
certamente que se trata duma ditadura 
das organizações industriais e não dum 
partido político. 

O representante da América declara 
que a sua organização poderia votar de 
bom grado essa fórmula, porque cor-
responde ao espírito e à propaganda 
do I. W. W . Mas a sua organização não 
tem ainda lima posição oficial e êle, 
ainda para não quebrar a unidade da 
conferência, votará pela fórmula «poder 
da classe trabalhadora», embora esta 
fórmula signifique a mesma cousa. 

Os siucos, holandeses e alemães de-
claram não poder acolher esta fórmula 
por não terem poderes para isso. 

Documentos aprovados 
E1 como segue o texto da moção, 

que foi aprovada por unanimidade. O 
representante dos Shopsteward rejeita 
os pontos 1.° e 5.°: 

«l.° A Internacional Sindicalista re-

volucionária coloca-se inflexivelmente 

no ponto de vista da luta de classe re-

volucionária e do poder da classe tra-

balhadora. 

2.° A Internacional Sindicalista re-

volucionária visa a abolição do regime 

econômico, político e moral do capita-

lismo. Tende à organização de uma li-

vre sociedade comunista.' 

3.° Só a classe trabalhadora está em 

condições de abolir a escravidão eco-

nômica, política e moral do capitalis-

mo, mercê da esforçada aplicação dos 

seus «meios de potência econômica», 

que encontram a sua expressão na ac-

ção revolucionária directa da classe 

trabalhadora. Só por êste caminho se 

poderá atingir o objectivo. 

4.° A Internacional Revolucionária 

Sindicalista afirma ainda que a regula-

rização da produção e distribuição é 

tarefa que compete às organizações 

sindicalistas de todos os paises. 

5.° Esta Internacional Sindical revo-

lucionária é perfeitamente autônoma e 

independente de qualquer partido po 

lítico. No caso que a Internacional dos 

Sindicatos revolucionários empreenda 

uma acção e os partidos políticos se 

declarem de acordo com ela, ou vice-

versa, essa acção pode então conduzir-

se com os partidos ou organizações 

colaborantes. 

Como ali se produz 
:-: e se é assíduo :-: 

Respondem 45 deputados ã segunda cha-
mada, feita depois das 15 horas, entrando-
se nos trabalhos antes da ordem do dia. 

O sr. Manuel José da Silva (Azemeis) es-
tranha que dos Vários ministérios, sobre-
tudo do da intrução, não sejam enviados 
aos parlamentares os documentos que re-
querem. 

O sr. Pais Rovisc} pede ao sr- presi-
dente que convoque a comissão de finan-
ças a reunir, para dar o seu parecer (o 
único que falta) sôbre o projecto de lei, re-
ferente à magistratura, e o sr. Antônio 
Maria da Silva, em nome dessa comissão 
declarou que está convocada para amanhã, 
acrescentando que a referida comissão não 
tem cessado ds trabalhar. 

O sr. 'Antônio Pereira ocupa-se, nova-
mente, do aumento de preços de tabacos, 
requerendo que seja discutida a proposta 
de lei, que autoriza o governo a negociar 
um acôrdo com a companhia, de modo a 
garantir, pela elevação de preços dos ta-
bacos, um > receita anual para o Estado de 
45.000 cont' s. 

O sr. Manuel José da Silva, socialista, 
lamenta que, por equívoco, o sr. gover-
nador civil do Porto ordenasse o encer-
ramento da Associação d 2 Classe dos 
Trabalhadores Fluviais, encontrandr->e, 
por tal motivo, as classes marítimas e 
fluviais em greve. Ocupa-se a seguir da 
falta de azeita ncaueia cidade, afirmando 
que a política do sr. comissário dos abas-
tecimentos é muito infeliz p:lo que diz 
respeito ao tabelamento dêsse gênero. 

:: :: n o P o r t o :: :s 

6." Esta Conferência pede a todas as 

organizações sindicalistas revolucioná-

rias e industrialistas que participem no 

Congresso a realizar em Moscóvia, no 

dia 1 de Maio, convocado pelo conse-

lho provisório dos Sindicatos Verme-

lhos, para fundar uma Internacional 

Sindical Revolucionária dos Trabalha-

dores de todo o mundo». 

Pelo companheiro Souchy (Alema-
nha) é apresentada depois a seguinte 
moção, que o delegado argentino Bar-
ker também defende: 

«As secções das organizações revo-

lucionárias sindicalistas e industrialis-

tas são reconhecidas no estrangeiro co-

mo ^organizações válidas sindicalistas, 

sem pagamento da qualquer taxa de 

inscrição; tais como a I. W . W . (Amé-

rica); a F. O . R. dei V Congresso (Ar-

gentina); o Comitê S. R. (França); os 

Shopsteward e o \V. C. M. (Inglater-

ra); a A. S. N. (Holanda); a F. A. U. 

(Alemanha); 1'Unione Sindicale Italia-

na (Italia); o Sveriges Ar. centralorga-

nisation (Suécia); I'Union dei Travajo 

(Espagna); One big Union (Austrália e 

Canadá); Fagoppositionem Sammeslu-

tuis (Dinamarca), e a N . Syndikalísch 

Federation (Noruega).» 

Este documento foi aprovado por 
unanimidade. 

to i M i m M 
O delegado da Associação do Registo 

Civil no Funchal, procurou ontem o sr. 
Peres Trancoso, comissário geral dos 
abastecimentos, a fim de pedir que, 
.•ara comissário dos abastecimentos na-
1 ksla.çidajie, sej-a íiomesciat ivma enti-
.«ide completamente alheia às lutas po-
éticas que dividem os elementos repu-
blicanos e que possa lealmente exercer 
a sua acção em benefício do público 
consumidor, que vem sofrendo de há 
muito_ da falta dos principais gêneros 
essenciais à vida. 

Também o mesmo delegado instou 
para que não fôsse levada a efeito a 
nomeação de uma indigitada individua-
lidade política daquela ilha, atendendo 
a que, pelo seu espírito conservador, 
nada iria resolver, com a agravante 
ainda de possuir poucas simpatias nas 
classes mais desprotegidas. 

P r êste motivo, o mesmo delegado 
convidou uma comissão de republicanos 
funchalenses residentes nesta cidade 
a ir hoje, pelas 21 horas, protestar 
junto do sr. comissário contra essa 
pretendida nomeação. 

M M dos M i \ m iio M l » 
Neste tribunal, na rua da Boa Vista, 

9, 1.°, realiza-se h je, pelas 13 horas, 
uma audiência, em que é julgada a 
Manutenção Militar por um processo 
contra a mesma movido pela ex-ope-
rária daquele estabelecimento, Marga-
rida doí Prazeres Godinho, por de-
sastre ali sofrido. 

Á União dos Sindicatos Operários 
convida a classe operária a assistir a 
êste julgamento, para apreciar de perto 
a forma como o respectivo processo 
está : :,rmado, que, cheio de anomalias 
e de nlsidades, pretende negar que a 

^rèferica operária sofresse o desastr 
em ser iço, e avaliar como o Esíac.0 

proced'- para com os «eus assalariados 
quando vítim ÍS de desastres. 1 

OCSMCEWRT 

A BATALHA em Oesrss 
Ver.<i • : em casa do sr. joa juim 

P mentel. 

Curso de aperfeiçoamento 
Deve ser hoje publicado um decreto 

determinando que a começar no presen-
te ano iectivo poderão matricular-se e 
freqüentar, em cada ano, o curso de 
aperfeiçoamento, criado pelo decreto 
n.° 7.306, de 11 do corrente, 20 inspec-
tores escolares, que serão indicados 
entre os requerentes, segundo a ordem 
da sua antigüidade. Aos inspectores que 
freqüentem o curso são garantidos to-
dos os seus vencimentos e abonada, 
àlém das despesas de viagem de ida e 
regresso, a ajuda de custo a que teem 
direito quando em serviço fora das se-
des dos respectivos círculos. Poderão 
também matricular-se e freqüentar 
aquele curso os professores de ensino 
primário geral das escolas de Lisboa, 
Porto e Coimbra, sem prejuízo do ser-
viço escolar. 

U S S O A 

Festival W a g n e r i a n o no P o l i t e a m a 

Pode considerar-se um concê to fenome-
nal o que 110 Politeama se anuncia para 
domingo, pela orquestra dirigida pelo ilus-
tre maestro Fernandes Fão. Todo o pro-
grama é consagrado a obras do grande 
mestre de Beyreuth, e ainda dentre essas 
se faz selecção para maior gôso do público 
seleeto e numeroso que a êstes notáveis 
concer'03 costuma dar a Sua concorrência. 
Abre a festa com Os mestres cantores e 
finda com a abertura da Rienzi, sem esque-
cer trechos do Lobengrin, Sieyfried, a 
abertura do Tannhaaser, Cavalgada dus 
Walkyrlas, Ouro do Rheno, Tristão e 
Isolda, Parsifal e Crepusculo dos Deuses. 

MM ias Sinjdí£o!os Operários 
C o n s e l h o de De l egados 

Reúne amanhã, pelas 20 horas, o conse-
lho de delegados a êste organismo que, 
entre outros assuntos, procedera à nomea-
ção da nova comissão administrativa. 

Socorros a náufragos 
O Instituto de Socorros a Náufragos so-

licitou ao ministério do Comércio que seja 
mandada construir uma estrada marginal 
entre a Ericeira e Assenta, afir.i dé que 
prontamente possam ser transportados a 
qualquer ponto daquela zona da costa, so-
corros aos navios em perigo. Para o mes-
mo fim pedia também já a construção de 
«ma estrada de Leixões a Vila do Conde, 
•! à administração geral dos Correios e te-
légrafos que s-jiitn montadas estações tele-
fônicas ao longo dfl costa para poder m 
ser pedidos socorros às 43 estações que 
aquele I ;;Uituto mantém. Este último pedi-, 
do, apesar de leito Èú tempo, SSO fcí ain-
da atendido 

S i nd i c a t o Ú n i c o da I n dú s t r i a de 
C a l ç a d o , C o u r o s e Pe les 

PORTO, 1 2 . -C . -A constituição do 
S. U. da Ind. de Calçado, Couros e Pe-
les tem sido duma grandiosa vantagem 
para a unificação de todos os operá-
rios que daquela mesma indústria vi-
vem. A' propaganda, m«rcê da activi-
dade dos membros dirigentes do S. U., 
tem-se estendido a todos os lugares ou 
oficinas, sendo bem frutificante os seus 
resultados. Uma das especialidades que 
se encontravam um tanto desmantela-
das, não possuindo os seus operários 
sequer uma Associação de Classe, era 
a dos sttrradores e curtidores, que la-
butavam sob um regime de descaroá-
vel exploração e de humilhação degra-
dante. O S. U. C. C. P., porém, pro-
pôs-se efectiuir uma serie de reüniões 
de propaganda destinada especialmen-
te aos curtidores e sttrradores, reali-
zando-se já a primeira dessas assem-
bleas no Salão Dramático de Santa He-
lena, com uma desusada concorrência. 
Fizeram uso da palavra os represen-
tantes do Bolsim do Trabalho, da Cai-
xa de Solidariedade e Conselho Técni-
co, alongando-se em considerações 
àeerca da utilidade dêstes organismos, 
da sua missão e funções, os quais con-
tribuirão vantajosamente para o levan-
tamento profissional, material e moral 
das classes da indústria de calçado, 
couros e peles, conduzindo-as para a 
perfectibiliaade econômica, política e 
social. O secretário geral do S. U . de-

monstrou a necessidade que havia de 
pagarem a cota de 10 centavos, pois só 
assim se torna possível fazer face aos 
encargos da organização, explicando 
depois o que é a União dos Sindicatos, 
Federação de Indústria e Confedetação 
Geral do Trabalho. 

No final da reünião inscreveram-se 
todos os presentes para sócios do Sin-
dicato. 

Na reünião da comissão administra-
tiva, foi ventilado este assunto: se as 
operários correciros devem ingressar no 
Sindicato Único. Ficou resolvido, após 
uma interessante discussão, pedir à Fe-
deração de Indústria o seu parecer a 
tal respeito. A seguir discutiu-se a ma-
neira prática de se conseguir uma sede 
p ópria para instalar o Sindicato, isto 
em virtude da Casa do Povo se recusar 
a alugar uma dependência que tem de-
voluta e que era magnifica para êste 
Sindicato. Todos os presentes salienta-
ram as vantagens que adviriam para a 
organização da Indústria, se se alcan-
çasse uma sede em condições, assen-
tando-se em levar o assunto a uma as-
semblea geral, que se deve realizar 110 
próximo dia 15, na sede provisória, à 
rua do Bomjardim, 800. 

O secretário geral, informou que o 
espectáculo em benefício da Caixa de 
Solidariedade deve ter logar no dia 7 
de Março, no teatro Carlos Alberto, 
com o drama Poder do Ouro, e que no 
dia 11 do corrente devem responder 2 
camaradas, argiiidos de agredirem um 
industrial a quando da última greve 
dos manufactores de calçado, resolven-
do-se fazer um convite à classe para 
assistir ao julgamento. 

A Casa dos T r aba l h ado r e s , 
n o Po r t o 

A comissão nomeada na conferência 
inter-sindical, para levar a efeito a 
construção dum edifício para a Casa 
dos Trabalhadores, reüniu no dia õ, 
pela primeira vez, resolvendo, entre 
outras coisas: convidar tôdas as direc-
ções dos sindicatos a declararem qual o 
capjtal de que podem dispor para o 
fundo inicial desta obra; emitir acções 
de 2$50, pagáveis em prestações; e afi-
xar, pelas esquinas e outros lugares 
públicos, avisos, cartazes, etc., convi-
dando a classe trabalhadora a adqüirir 
as acções, contribuindo assim para a 
materialização duma das aspirações da 
organização operária. Brevemente, deve 
realizar-se a reünião da Comissão juiv 
tamente com as direcções. 

Çua fxas e r s c ! a m a ç õ s s 

A g a n â n c i a de senho r i o s 
No Beco do Maneta existe um prédio, 

qi:e te u o n.u 16, onde vivem oito fami. 
lias, num total de 43 pessoas, que foi ven. 
dido a uin sr. José da Costa, o qual tem 
procurado, por todos os meios ao seu al-
cance, pôr aquela pobre gente 11a rua. 

O seu primeiro trac foi não se dar a c;>-
nheesraos inquilinos, e, portanto, êstes re-
solveram depositar a renda na Caixa Geral 
de Depósitos- Passados aproximadamente 
sete mese3, apareceram uns indivíduos que 
diziam ser da Boa Hora, intimando 03 in-
quilinos a pôrem-se 11a rua sob a acusação 
de não haverem pago os alugueis, o que 
nfl'i surtiu o efeito desejado, aparecendo 
<' • v « em quindo diversos oficiais de di-
i;.:è'icias a intimar os moradores, isolada-
mente, a sair. 

Não tsem aquelas famílias onde viver, 
especialmente nesta época em que não se 
encontram casas, dizendo-se até que aque-
le senhorio pretende despedir os inquilinos 
para instalar uma casa de prostitutas! 

Ao que chega a ganância de certos iudi-
Víduos! 

lecreios 
HOJE— A s 21 horas-HOJE 
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Comissão provisória 
Também por unanimidade foi aprova-
da uma proposta apresentada por Kar-
ter, do seguinte teor: 

"A Conferência nomeia uma comis-

são de três membros para entrar em 

negociações com tôdas as organizações 

nacionais revolucionárias sindicalistas e 

industrialistas num intuito de informa, 

ção, e ao mesmo tempo com o Conse-

lho provisório da Internacional dos 

Sindicatos Vermelhos, em Moscóvia." 

Aceita a proposta, foram eleitos Ru-
dolf Rocker, pela Alemanha, Lansink 
jun, pela Holanda e Jack Taiiner, pela 
Inglaterra. 

Foi depois aprovado, por proposta 
Hardy (América) um protesto contra 
as perseguições aos sindicalistas em to-
dos os países. O documento é assim re-
digido: 

«A Conferência Internacional dos de 

Sindicalistas industrialistas revolucioná-

rios, realizada em meados de Dezembro 

de 1920, protesta contra os contínuos 

encarceramentos dos trabalhadores re-

volucionários de todos os países, esma-

gados pela opressão dos governos ca-

pitalistas pela sua acção em pról d a 

libertação da classe trabalhadora.» 

Este protesto foi expedido telegráfi-
camente para a América. 

Concluídos estes trabalhos, foi o 

Congresso encerrado na plena espera», 
ça de ter dado início a uma internacio-
nal de revolucionários socialistas. Em 
Maio de 1921 se prosseguirão em Mos-
cc>via êstes trabalhos. Em Moscó-
via estarão presentes não só os sindi-
calistas mas também os mais radicais 
dos social-centralistas, e tudo faz pre-
ver que no Congresso de Maio se pro-
duzam apaixonados debates. O futuro 
decidirá se, depois de tôdas estas lutas, 
ficará ou não vitoriosa a idea do sindi-
calismo revolucionário. 

FIM 
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COMUNICAÇÕES 
Coz inhe i ros e cr iados por tugueses 

da navegação estrangeira--A comissão de 
melhoramentos entregou ao comissário ge-
ral da ,policia de emig.ação um memorial, 
expondo-lhe o prejuiso que caus 1 a esta 
classe o não ter sido ainda aprovado no 
parlamento o projecto de lei de reforma 
de emigração. Esta comissão activa os seus 
trabalhos para melhorar a sua classe. 

CONVOCAÇÕES 

Lt tógra fos e finexos.—Reúne hoje, das 
16 às 18 horas, a comissão administrativa 
dêste sindicato, pedindo-se a comparência 
de todos 03.seus componentes. 

Coz inhe i ros e criados por tugueses 
da navegação estrangeira—Reúne hoje, 
pelas V2 horas, a direcção, ua sede social, 
Escolas Gerais, 15, 1.°. 

E m p r e g a d o s do Estado.—Reüniu on-
tem a direcção, resolvendo, entre outros 
assuntos, pedir a convocação da assembiea 
geral para o próximo dia 20, às 14 horas, 
para eleição dos corpos gerentes para o cor-
rente ano, estando patentes ao exame dos 
sócios todos os documentos relativos à ge-
rência finda. 

A esta as^gmblea, que se realiza ná sede 
da referida Associação, devem ser presen-
tes várias reclamações da classe, princi-
palmente sôbre novas subvenções e as 
reorganizações dos ministérios das colô-
nias e justiça. 

Jard ine l ro í .—Reúne hoje, pelas 20 ho-
ras, a assembiea geral. 

S . U. cia Cons t r u ç ão Civil — Secçdo 
profissional dos pedreiros.—Em sua reu-
nião, aprovou 13 novos sócios, resolvendo 
convidar todos os pedreiros a reunir hoje, 
pelas 20 horas, fazendo igual convite ao 
secr.tário administrativo do conselho té-
cnico para comparecer à assembiea. 

S . U . Metalúrgico.—Reúne amanhã, às 
20 horas, a comissão administrativa para 
tratar de assuntos internos e de ordem ge-
ral. 

A estn reünião devem assistir os camara-
das Raul Baptista e Antônio Gomes Ribei-
ro, delegados à U. S. O. 

A comissão administrativa pede aos ca-
maradas que o queiram fazer, para tomar a 
incumbência da venda de Ü Metalúrgico 
n;;s oficinas para onde ainda não foram 
enviados exemplares. 

Secção do Alto do Pina-— ConVidam-se 
os camaradas da comissão admnistrativa a 
reünir hoje, pelas 20 noras, para resolver 
um assunto importante sôbre um oficio en-
viado pelo Sindicato Único. 

—A comissão escolar reúne hoje, às 20 ho-
ras, para tomar conta da inscrição e assentar 
em trabalhos que se relacionam com o fun-
cionamento das aulas. 

Pflanufactoras de ca lçado —Reüniu a 
direcção, resolvendo convocar os cobrado-
res a reiinir na sexta-feira, 18. 

S ind ica to Único Mobi l i ár io—Comis-
são administrativa,—Ccnv.dam-se a com-
parecer hoje, pelas 20 horas, todos os ca-
maradas que compõem a comissão revisora 
de contas da comissão administrativa tran-
sata. 

Comissão de melhoramentos.—Convidam-
se a comparecer hoje, pelas 20 horas, todos 
os camaradas que compõem esta comissão. 

0 " c o m p i o t " c o m u n i s t a 

D i z e m ter s ido ap reend i dos 
200 n i i l f r a ncos 

PARIS, 15.—O sr. Jussilin, juiz en-
carregado do processo do compiot co-
munista avaliou a importância dos che-
ques apreendidos, em 200 mil francos. 
Esse dinheiro foi entregue pelo Banco 
de Berlim ao American-Express-Bank. 
—Rádio. 

O «comp io t » p r e p a r a v a revolu-
ções em F r a n ç a , I t á l i a e Es-

p a n h a — d i z e m ê les 

PARIS, 15.—No compiot comunista 
descoberto ultimamente, apreenderam-
-se documentos comprovativosdum vas-
to movimento revolucionário, que re-
bentaria simultaneamente na França, 
Itália e Espanha, no próximo mês de 
Maio.—Rádio. 

0 Esperanto 
a d o p t a d o nas escolas comerc i a i s 

f r ancesas 

PARIS, 15.-A câmara do comércio 
depois de estudar os pontos apresenta-
dos pela comissão de ensino decidiu 
introduzir o ensino facultativo do 
Esoeranto nas escolas comerciais, sen-
do' de parecer que êsse ensino se ge-
neralize em França e no estrangeiro, 
convidando as câmaras de todos os paí-
ses desejosos de facilitar transacções co-
merciais, favoreçam a rápida propa-
ganda da lingua auxiliar internacional. 
-Rádio. 

TEATROS & CINEMAS 
Rec l amos 

Hoje, é certo reünir-se, no Nacional, 
tudo quanto de mais distinto há em Lisboa, 
bastando para que tal suceda, saber-se que 
é récita da moda, subindo à scena a en-
cantadora peça Os Velhos, de D. João da 
Câmara, que é das mais apropriadas para 
ser ouvida por lamilias. 

Nos Velhos tem Brazão um magnífico pa-
pel que interpreta brilhantemente. 

Not íc i as 

A reaparição da ilustre artista Amélia 
Rei Colaço Vai realizar-se, no Nacional, 
com a prèmeire da Zilda, que está em en-
saios. 

—A Empresa do Coliseu dos Recreios 
está demonstrando todos os dias a sua 
vontade de bem servir o público de Lis-
boa dando-lhe novas estreias consecuti-
vas dentro de uma companhia que é, in-
contestávelmente, a melhor que tem vindo 
à capital. Hoje reaiiza-se a dos extraor-
dinários artistas Lotto's, cujo trabalho ci-
clista, de comédia, é uma das maiores 
atracções de Inglaterra, realizando um 
.match» cômico de «futebol® em que um 
dos artistas figura de «équipier» do Sport 
Lisboa e Bemfica e outro de «équipier» 
do Atlético Club Cas Pia. 

Este numero, junto ao delicioso progra-
ma, constituirá um espectáculo sensacio-
nal, que ha muito não é visto em Lisboa 
e que levará ao grande circo uma concor-
rência excepcional. 

C A R T A Z D O D IA 

Cooperativa dos Operários das Fábricas 
dos G. A. do Chiado—Reúne hoje, pe-
las 17 horas, em assembiea geral, com a 
seguinte ordem de trabalhos: eleição dos 
corpos gerentes para o ano corrente; apre-
ciar o relatório e contas da gerência do 
ano transacto e o parecer do conselho fis-
cal; esclarecer a situação de três sócios 
suspensos. 

Bolsim oficial de trabalho 
Os srs. Jos£ Ernesto Dias da Si!va, Amii-

car Costa 'e Afinando Massano foram no-
meados' para consffituirem a comissão direc-
tora do Bôlsa SoéiaT de Trabalho de Lis-
boa, pare ô sexo masculino. 

* ' » ' » 1 

Dc volta ao serviço 
Depois de uma pertinaz doença que o 

obrigou a alteeütar-se por alguns meses do 
seu lugar, a-;ífciíifttoft*se ontem ào serviço, 
110 banoo flo hospital" de S. José, o enfer-
meiro chef«sr. Àatóo*» Jacinto fereua da 
Rocha. . 

S- CARLOS—A's20,53—24.a récita de assi-
natura ordinária—«•Parsifal». 

NACIONAL—A s 21—Os Velhos». 
GINÁSIO - A's 21,50—«A Madrinha de 

Chnrley». 
ÊÂO LUIZ—A's 21—«O Az» 

Arroios». 
POLITEAMA—A's S l-«0 grande Amor». 
AVENIDA—A's 21—'Lisboa em Camisa». 
EDEN—A's 21—«Bomba real», revista. 
A POLO— A's 21—.Burro >.em pé», re-

vista. 
COLISEU DOS RECREIOS - A's 21 -

Les-Pardis e todos os números da compa-
nhia de circo. 

SALÃO FOZ—A's 18,30—Companhia de 
variedades. 

Var iedades e flnimatógrafos.—Salões 
Olímpia, Central, Condes, Chiado Terrasse, 
Anjos, Trindade, Promotora, Portugal, Ci-
ne-Paris, Ideal e Chantecler. 

Por t a l eg re (agenté).—Recebemos 8140. 
O livro que deseja custa actualmeute, com 
correio e registo, 1940. Queira dizer se 
quere que lho enviemos. 

Be ja (J. S. Ass. Sapateiros e Ass. C. 
Civil).—Recebemos 10650 de cada para as-
sinatura. Ficaram pagos até fim de Feve-
reiro. 

Pôr io (A Comuna).—Enviem-nos 50 cx. 
do programa de Malatesta, 

Povoa d e Varz im (E. C.)—Recebemos 
liquidação de Janeiro: 11930,5. 

S. Braz de Aíporte i (C. R. S.)—Os seus 
re ibos estão em poder de João Madeir.:, 
a quem deve entregar as respectivas im-
portâncias. 

Fa ro U . M.)—Cristovrm Rodrigues doe 
Santos, Sanatorio de S. Eraz de Alportel, 
deseja liquidar o seu débito. 

Esteval (M. J. P.J-Recebemos 4*50 para 
pagamento de três meses de assinatura. 

Pano i as (F. £>.)-Recebcmos 1Í60. 

A BATALHA 
NA P R O V Í N C I A 

N O S A R R E D O R E S 

C0LECÇ0ES: 
A nossa secção de livraria acaba d« 

pc'1 à venda as colecções seguintes: 

d e h Ç A T A I s H a 
1.° e 2.° ano, 4 volumes encaderna-

dos, 5Ü$00 . 

d e O A V A N T E ! 
43 números $50 

d e í i S E í l E N T E I R / V 
2 anos da 2.a série $50 
4 » » » » i$00 

Previne os sindicatos e outros orga-
nismos operários que desej :m adquirir 
a colecção de A B a t a l h a que 0 deveta 
fazer com a necessária brevidade a fira 
da referida secção poder dispor delas 
para atender pedidos individuais. 

As despesas de co r re i o f icara a 
c a rgo de q u e m f i zer a e n c o m e n d a . 

BOLSA DE TRABALHO 
GRATÍS para os que pro-

curam ocupação, não exce-
dendo a 3 linhas; cada linha 
a mais 5 ctvs. Para os que 
procuram empregados 5 
ctvs. a linha-

O F E R E C E - S E 
Mulher 
ce-se Escadinhas de 
S. Tomé, ti, 2.° 

Alfaiate 
calças, com prática, 
oferece-se. Travessa 
do Terreiro a S. Ca-
tarina, 2, 1." 

P E M I C H E , 11 

Várias noticia9 

O professor oficial Freire, da escola pri-
mária desta vila, proibe as crianças de can-
tar, alegando que estamos na quaresma... 

—Com respeito a subsistêncías, não é 
possível chegarmo-nos a entender. 

Tudo caríssimo. No mercado, só para 
não se morrer de fome, somos obrigados 
a comprar pelo preço que nos pedem. E' 
revoltante a roubalheira por parte dos as-
sambarcadores, que são os proprietários 
dos estabelecimentos comerciais, sendo ne-
cessário metê los na ordem para não conti-
nuarem a explorar mais o povo.—P. 

Dia r to da m a n h ã 
Porta-voz da organização operária 

portuguesa 

Assinaturas 
( P agamen to ad ian tado) 

Em Portugal, colônias portuguesas e Espa 
nha: 3 meses, 4$5C; G meses, 9*00; 1 ano 
I 8 í 00 . Em Lisboa: 1 mês, 1»50. Território 
da união postal: 6 meses, 10*80: 1 ano, 
21460. 

Pedidos de assinaturas e de quaisquer 
obras da secção de livraria de A Batalha 
e o envio de quaisquer quantias, devem ser 
feitos ã Administração, bem como todas as 
reclamações. 

Publicações 
( ? o r > o h c m . c o n a administração de A 
n t ! O e u e i l l - ! ) t i Batalha e em casa dos 
seus agentes das províncias, nas agências 
Haoas, Bastos <ê Gonçalves, Rádio e 
demais agências de anúncios. Não se pu-
blicam comunicados e anúncios com acusa-
ções a particulares ou á Vida privada de 
qualquer pessoa. 

Correspondência 
Relativa ã redacç3o deve ser dirigida a 

Alexandre Vieira, redactor principal de A 
Batalha. Não se restituem os autógrafos. 

Redacção e Administração 

Calçada do Combro, 38-A,2.° 
L I S B G A - P O R T U G A L 

I 
' Grande descoberta de plantas para a cura 
da sifilis e de todas as doenças que derivem 
da impureza do sangue. Centenas de pessoas 
se teem curado. Traía-sé de todas as doen-
ças por meio de ervas. Caixa, *80. Tra-
nessa da Oliveira, 21, rez-do-chão, direito, 
da Estrela. 1922 

Aos torneiros 
de metais 

Vende-se tôda a ferramenta.— 

Rua da Graça, 112, 

Editos 

Sflaquinisfa po
dnt 

à jour, sabendo de 
roupa branca, ofere-
ce-se. Rua de S. 
Paulo, 142, 2.° 

Cobrador ?r
uidis" 

dor. C, 
103, 5.° 

S. 
i bu:-

Vicente, 

CosÍ!iheirar?cei 
-sç. Dá informação. 
Rua Camilo Castelo 
Branco, 53. 

Empregado 
para tomar pequena 
escrita ou para o ser-
viço de c[c couros 6u 
ajudante de guarda-
livros. R. de S. Mar-
çal, 33, nc esq. 

Criada 
Dá informações. R. 
Saraiva de Carvalho, 

83, \üla Ferreira, por-
ta, 12. 

Homem ,de 27 anoí 
oferece-se 

para qualquer servi-
ço. T. da Portugue-
sa, 13 r|c. 

Mulher a dias 
Oferece-se efectiva. 
Beco do Capitão, C, 
ao Largo 28 de 
neiro. 

M a r c e n e i r o s 
ce-se para casa pa*-
ticular. Quinta Bi»-
gi, 9-

Aprendiz ^ 
neiro, oferece-se. T . 
de S. Piácião, ZS, 
nc, F . 

P i M o r l i oferece-s® 
u n a n u para ser-
viço de fúra. Rua 
Maria Pia, Casal do 
Evangelista, 12. 

Torneiro m ecu< 
n i c o , 

ajudante, oferece-se. 
Bêto das Olarias, Ŝ  
2.". 

c . d i a s . 
e rêce-"* 

-se. R. Sabino da 
Sousa, M, 2." Es<i. 
IAÍ.O do Pina), 

PRECISA-SE 
M o ç o lharia. Pre-
cisa-se. Rua das Pi-
côas, 4o-

fifSarçane L a r * a 

lhariz, 32. 
do Ca-

R l í l í i r precisa - se 
uc i| ia£ . para reca-
dos o iimpesES. Rua 
Augusta, 170, 3.° dir. 

Serradoresprd: 
sam-se para traba-
lhar com serra de 
fita. Praça do Rio de 
Janíirò, 9. 

Sapateiros ^ 
par?, obra de senho-
ra pregado, fingido. 
Largo do Limoeiro, 
4-s loja. 

Serra lhe ir os 
para fixas. Precisam-
-se. Ru.i dos PUõas, 
40. 

Soldador 
de torneiro.ique dõ 
abonações, Tprecisa-
-se na Avenida Al-
mirante Reis, 79, D . 

Aprendiz ^ 
para encadernador. 
R. de S. Lázaro, 15" 

:: Anúnc ios econôm icos : : 

Para compras, vendas, 
alugueis, trespasses, etc., até 
3 linhas 20 ctvs.; cada linha 
a mais 5 ctvs. 

Dois quartos e 
e terreno 
alugam-se por 2Ô*Í)0. 
Diz-se Rua de Cima 
de Cheias, 17. 

Maquinas |,n
afu

r. 
lhas, preços sem com-
petência. Executo to-
dos os pedidos da 
província seja o que 
fôr. R- do Arco a 
S. Mamede, 56. 

E s p e l h o p a s ven-
dem-se com 0,87x65 
cada- Diz-se na ad-
ministração deste jor-
nal. 

Mortes súbitas 
Na morgue foi ontem reconhecido um in-

divíduo que anteontem faleceu subitamente 
na rua dos Sapadores. Chamava-se Álvaro 
Franco Rütnos, de 33 anos, trabalhador, 
casado, sem residência. 

—Na rua 24 de J ilho foi acometido de 
doença súbita José Rodrigues Simões, de 
14 anos, residente nas Barracas do Gaz. 

Conduzido ao hospital de São José, che-
gou ali já cadaver, pelo que depois de ve-
rificado o óbito no banco foi removido 
para a morgue. 

Branco e sem cheiro 

Vondo-se qualquer quantidade. 

Aos sacos, preços especiais. 

DIOSG D 'AVELAR, l .D A 

R- d o Arsena l , 124, 1.°, E . 

Teltíené—&2213 

Pelo juizo de direito da quarta vara 
eivei da Comarca de Lisboa, e cartório 
do escrivão Vieira, correra éditos de 
30 dias, a contar da publicação do se-
gundo e último anúncio, citando Al-
bertina Cardoso Simões, residente em 
parte incerta, para na segunda audiên-
cia dêste juízo, posterior ao prazo dos 
éditos, ver acusar a sua citação para a 
acção de divórcio que lhe promove seu 
marido Alfredo Simões, tenente, far-
macêutico, actualmente residente nesta 
cidade, na Avenida Almirante Reis, 57, 
A, 2.°, e aí assinar-se-lhe o prazo de três 
audiências para contestar, querendo, 
sob pena do processo seguir seus de-
mais termos ã revelia. As audiências 
dêste juízo fazem-se em tôdas as terças 
e sextas feiras de cada semana, não 
sendo dias feriados, porque sendo-cs 
fazem-se nos dias imediatos, se o não 
forem também, mas sempre pelas dez 
horas e trinta e sete minutos do dia 
no tribunal judicial desta comarca, sito 
na rua Mova do Almada, desta cidade. 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1921. 
O escrivão ajudante do 1.° ofício da 
4.a vara, —Abílio Barbosa Duarte Cruz. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz de 
Direito da 4 * vara£-Púik> áe Mes-
quita* 

P a i n e encqrrega-se 
i c i o a d e todos os 
trabalhos neste gêne-
ro- T. doslnglezinhos 
3, 2.°, D.fo 

Aos funileiros 
V?ndem-se uma ca-
landra com 1 metro e 
uma cravadeira com 
0,60, em muito bom 

estado, ou trocam-so 
por bordeadeira ou 
tesoura recta. Antô-
nio Lopes de Sousa-
—Abrantes. 

Quarto 
lia, com porta para 
a escada e serventia 
de cosinha, perto do 
Conde BarSo. Rua da 
Esperança, 106, 3-* 

Chapelaria E* 
em 

A SOCIAL onde os 
operários devem od« 
quirir chapéus. Há tô-
das as Variedades. 
Sede e sucursais: Rua 
Fernandes da Fonse-
ca, 51. — Rua dos 
Poiais de S. Bento, 
74 — Rua do Corpo 
Santo, ü9-Rua Arco 
M. Alegrete, 56. 

D e n t i s t a ç^s rpor 

a n e s t esia, especial 
colocação de dentes 
fixos e com placa. Dr. 
Barros Marinhas. Rua 
da Assunção, 25, 3.* 

Aceitam-se anúncios nas agên-

cias: Rua Augusta, 270, 1.°, Rua. 

Áurea, 30 e Rua dos Retrozei-

ros, 147. 

Banco de carpinteiro 
Vende-se e ferramenta. Para 

tratar na Travessa das Galinhei-
ras, 5, Belem, a qualqner hora do 
dia. 

América do Norte, Brasil, Ar-
gentina, Colônias e Europa 
Tratam-se de docnmentos parar 

passaportes e passagens em qnM-
quer classe, com a maior brevidir, 
de para tôdas as pessoas. 

GABRIEL LUÍS, agente ha-
biíitado—RUA DE 8. iliLÍÃO^ 
»i.° 32.3.-—LISBOA. 
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